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Dahi SI!! ve que não só o ser-'

ldço de conservação como espe
nknente a taxação 'dos impostos
ara esse fim, precisam de uma

udieal reforma.
Antes de tudo deverr os classi­

ficar as vias de comunicação em

IstradélS de automnveis, tO <:411 oça­
veis e camlnhos vicinaes e estas

lI'aÍ5 uma vez em classes de ac

ord(j) .com o valor e condições
da propr iedade.

. .

Classificar propriedades, sern

dassificar estradas, achamos que
stria um desastre reduudar ia em

granda-baixa na arrecadação.
Mesmo não é justo que um

lerreno de 2a. classe, numa esn a­

la de 13. pagasse íaxa u.Ier ior a

11m terreno excellente, em estra­
da dt! 311. ou tavez que I e n tG
Ilha estrada para, transpul te da

liroducção.
reriamos en Ião, duas classes

ras estradas de automoveis e

duas nas cai roçavds e uma 51.
dasse para os caminhos vlçinaes
e picos de morrtlS, Sf'lIdo que es

1t 5a. classe, pagaria uma 12Xl

muito pequena, com a obrigação
�e cons�rvar por conta propl ia
aestrada e pontes onde t,OUVl s­

�m Ir.WClS de 10 mor2dores até
ue a mesma estrada estejl em

Ildições de ser en trtg ue ao

líansito public,J.
Pois são tfSS@S caminhos vici
aes que levam a melllOr, parte
arte da renda.
Para isso haveria uma peqm­

a moáificação nas actuaes tllxao:.

Estradas de au tomovf'is. .

a. classe (20 hectal es) 45$0.00
.

" ,,30$0.00
Estradas carroçavé'Í$:
. chse (20. hecI11re�) 25$000.

" 'I 20.$0.00
Caminhos vicinaes.

5a. classe (20 bectares) 8$0.00
A Murticipalidade. r.Jaturalmen­

ê propo:-c:i'maria aQS colonos van
•

tJge"s como, íuse.içã» de irnpos
tos por uma quantidade de annos

aos prop ietarros que macadami
sassern e conser vassem as Ir nt-s
de seus t. rrenos, de accordo c un

8S exigencias Lscae-; covservação
por metr o corr Ido, nunca sup I i
or a 60. I. do imposto, por anno

.

etc.
Assim, achamos que viriam

granJes vantageus ao I!IUlIICipl:.)
e aos _colltribumtes, aq-relles k' I·
arn a renda sulrcreute par a ao;

obras e estes terr iam a fdc!lld,Jd �

de p'ig!ll' os impostos em ser vr­

Ç) na prop: ia ;eslrada, ,dev·:nd)
110 entanto h, ver' uma" I igü: osa
Iiscalisaçâo e especialmente oiga
utsação-de ser viços

(Conti. u-)
��-_.���'������--

Uão=se as ultimas
esperanCâs I
-------�-

Telegramm 5 €Ie Brunswick con­

ii, mam que o vapor norueguez
"Christian Krong" e,ncolltr0u ()

appardho de Redfenl 110 dia 26
do ma paasado a 164 milhas ao

largu da costa da Venezuelél. O
cOl1lmandante do vapor mandou
tirar val ias phdJgiaphias do ae

roplano, as quaes entregou ás
autor idades de Br unswlck. Estas,

.

por sua vez; entregar am esses

documentos aos promotores do
raidr, que 05 mandara n imme·
didam�l1te submetter a exame

pel ici.1l, assim lO no as provas
photag' aphicas dos p )lltOS do

aprarelbo em que' o aviador La·
via escri" t', do seu propria ru
!l_ho, algum .. s palavras.
Os technkos encarregàdos des­

se serviço chegaram á COllclU5ão'
de que o avião' encontrado pelo
"Chrisiian Krong" era o mesmo

em que Redfer.) deix'lu Bruns
wick e que as palavras referidas
foram escriptas pelo aviador.

'

E' preris; proteg�r O e�=coDfesfado
rontra O banditismo

---- ..... - ...,---

A zr na do ex·contestado pre ci
sa de um -ysternatico serviç i po
hcial. _

Os constantes assaltos, saques e
. assassinatos ali prauead ...S por
gr upos de bmdolet ros, não só
desacreditam hd1 uma zona de
grande íut u. o, CNrrt) pr j udicam
Iorrnids velmeute O pr ogress i do
lugar e a', -prupr i H f'iJ1 'ç .s d)
f:staJ·) C;)1!1 o constante movime n

to de tropas:
L' preciso agir cortra os'b in

dolriros muf iteres com a m iior

-enei'gia, aítm de cxterrniual os- de
vez:

Para o excoutestado qre já
IUCl.1nt') com Iorrnidave I crise
devido a falta de procua de
seus pr i cp es- prcducto=, a

her va e a madeirá -a acção dos
bandoleiros é uma sentença de
morte.
Ninguem se acha seguro em

sua casa, ninguern quer mais
emigrar para aquella zona No
entanto, sanado esse grande mal
teremos ali orna gleba de terra�
dt: grande valor para a economia
do Estado. Eil j tem exellentes cam

pos de criação, tem terras de cul
tur a, tem o pinho e tem o ouro

verde, O que lhe hlta, ptincipal
mente e o braço, que cultive 'e a

ordem publica para progredir O .

p: imei rn virá por si, a segunda
necessidade o governo tem de
dar.

o j 1"11 I ,CHreio dI M ilJhã'

publIca o S 'guilJte:
,O r!':inist�o Bi!nt0 ,\1u,solifli

C01llpilrec Ildo a Camara depois
de fX�1t Ir o sacrificio de> COlllpa
triota q'le fic1Vd t:atillh�ndl') den
Ira d) pai?, aflfn dt' m�lhor engra
nj,'cel 0, ex-:J"m lU com emphase
formidavd que não vendia,
Ilalililos.

Accresce:1tou qne muito me·l1:'ls
nã) velld<!ria para os paizes' de
t!'achol!1atoso�.

Disse o minigtro· italiano. flue
rd�ria se a Am�rica do Sul em

bora snubêsse q Ie aqui o tra­
choma é m )Iestia de im)o tição,
tra7.ida do Oriente pelos immi

grantes que f'scalam nos portos
do metiderraneo.
Vados diplomatas sul-america­

nos acreditados em Roma, tenta­
'ram o desmelJtido formal e fo­
ram mesmo solicitados, pelos
deputados adversai ias do fascio,
a prestar esclarecimentos que
servissem de instrumento á re·

acção politica interm, porém. se

recusaram.

o Duce, se:n que desmentis­
sern, alca'nç,)u um "Successo, in.
comparavel e dahl em diante não
lhe dlWcll cOJ:ls)lidar .3 situação.
Ora; a ihese Pavia provavel

mente revista p.eto seu governo
par�ce .

abllldonar o primeiro
conceito de q ue nã� vendia Ha
liallos, cem a c.reação -,do "con­
trole" ,a que se própõ:!' II. 13.'
C<:)!1ferench

.

(ilternacional de
C0mmercio,
Q lH agora traluformal·os em

mercadorias sujeitas a lei (:ia pro·
cura e da off:!rta e nós sul ame­
ricanos tanto os arglilntinos c@mo

os uruguayos, que não raciocilila
mos da mesma forma-, q\H! não
damo� ao problflma immigratorio
o aspecto grosseiramemte material
que lhe emprestam e de que não
abrimos mãos em bypJthese ai·
guma dos nossos foroe; de povos
soberat.los, repellimos a these
absurda, air�da qUfl It del@gação
brasileira contemporizasse cam

reservas mysteriosas que nos en­

ver�onham".

- O s�. M rssoltní considera os italianos "mercadorias" que
nao pretenre vender para a l\íIl�rica do Sül mas que

estão sujeitas a I�i da oH�rta � da proCUra'
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Da ,furô08 a' America em hora e meia
. ... ...

,

.

·l1m, aeroplano m�vido â :roguete
--------����---------.

De 'Nova :Vork' à Parlsern hora llPpar.el·ho que, sUPJ.?Qt;��f. nos Ia construir-se à então o "aeroplano
e meia .. O _lr.:. l\1Í1?(-Valíe! Ull' -dos, enormes tubas de , foguetes foguetes".
avtadcr-e ast'l'ônomd.allemão COA para a' propulsão. Além d05 pas O 'apoarelho poderia sair do
cebeu o ftojeclo de ,Um�;ieropla. sageiros: O" apparelho poderá su "ambíto da tetra, diz Vallier, ca­
no propuliionaqpi,a, � f�g:t1eJes, e.� portar' tres vezes seu proprio mo outros foguetes de exploração
vez de �helcês)'� q:uej rrasua opr peso em combustivel, A polvora;: propostos por' varias' inventores
então será éapaz de passar nesse que é usada comrnomente nos Se se .conseguisse attingtr Uma

. praz�jncrivel aträve� do) At(an-, foguc:tes seria pesadapor demais. velocidade..âif oito milhas por se
- tico, carrtga.dô> i;te . P!lssageitos. Mas um progresso re,c'enle nesSe gundo, a aeronave escaparia" da
Um navlo cfbgUdé, que' assegura particular Ioi realizado I:WS labo: gravidade d:� terra, e correria Pil

, elle, péde elevar-se" a.tl 'a pãrt� ratarias, e agora es ,fo�uetes são ra alem àtravés dos espaços, in­
� :nrrdada.. d.a almös�'hêÍ'a e precr- movidos por um fluidö propul terplanetarios, :��as. 3hi surge um' .

v,pitar se, 'á JU�o Ue urna milha sör e um nov.o, sy�tema:'-�e ig.�i um -outro perigo. Poderão estes
�jJo'i' segundo :po'r cima- des m�res ção, O hydtogenio 'e oxygenro humanos viver sem a peso d�

-r [;.;,... eis.o apparelhc desenhado por liqudactos sob alta. Rresão �orne' gravid de?
..

" :
:'Val'ier. .

,., eermn com a. su� .combustil,o ,eK , "Mesmo numa 'viagem' terrestre.:� Para>; atravessar o'. Oceario, se- pll)&lva,um�. velocld�qe suíliciente
a aeronave deveria ser manejada <"

•

.

gundá' r,efere,:'o;' inventor,. é.' pre- - �IZ _o. Invert9r . ::Novos .com com ô' maior ',:cuidàdo quando, '" ..........u. . .__

. ciso subir em. uma cabine em bU5uve"s, ta.lve�:. provem .aínda. partisse ou.desse .u"mã ,v.qlta,�.'-pa .._.....
Iorma de 'Cbaruto, 'que' abriga ps melhor. :.

."
(_

.' rs-que sua velocidade terrlfica �,�

:' I,í>aisag�in!)s, e c"arg'ad)S mecha- Um systerna de ..alavll:J:icàS,�abi .,-srpã�Jor,9asse }al�a! aos
_

seus

..

4"'t'"'t':' ···'n'::a····.:.,o·,··nismos que' .irigem controlam _o .Iitarta o piloto a fechar. J}U vol t öccupantes Durante as recentes .L'
•.,;t:, r. :

"

andamento da estranha enbarcação
, tar para onde queira OS 'foluetes corrídá,S' de 'aeroplanos, em I�ue:.. Na collectosía ',das tRenpas Es­Tuds e�t4' proml,ltQ, Q piloto' ��- . de forma a poder, facilmente ma se re�llza,ram novos !,rccords de

,
'. tadoas de. Ja-ra.gqá" acham-sé os

.

vanta .�m�",maplvdla. Com um
nejar a embarcação Um Jndka· velocJçl�d�, Q�. J}l!()tr?s .f!caram titulas; dClfi.nlHvos :pe t.!!�ras, per.,

es�amp',l�o! trem�ndo. o _a�ropl�no-. dorgyrosco'do, .coma-os..-açtual-c' mqmentafleam�nt�, ,privados de' densentes.·ilJs. seguint�s senhor,es:
.:' !ogu�te ',��ra se • .; q1;lasl. vertlc�l. ;'" mente usacíos n,j;}'s ae.röpl'anos guia de sen�lclos q tarJdp o ilPpa.r�lho , '.Paulo Liesemberg, Carlos Kla

- mente, 8? espaç�:: .Numa �Hu a
o,. ria' o, VÔD: por so.bl;e ._as ,:puv,ens' dava uma v\)lta. Mas � controle," bunde, .OuHhen:ne Klabunde, :Mid� '�O mJlb�,s, _o .�t1o.to.desV;la da" Haverá uma "alàvanoa de ,g.az"..�radual de �ero.pl:lno �ogue�e den guel Seidruanll, João Kowari, pau".i.Jer:t;lca� e el�tao t��a ,o "a�p�re.lho:_",para 'controlar:, a' ,velocidade da '.

' tro' dos Ilrnt��s dar.esls;t�nclil hu�, '> 19 K�!1�I�rr-.ça�IGs. �ow3riö Fran-
K ii. t?d.a. ��10C!da�:,p()ls

......
nao.

c_qrrej,.,stJpe. r-1:.,�r.<):n,ªv�. u;' . :e
· .--,

'''.''
"'" malila,' épc;)SSI'le,1 ,:techl11_c�m.e·nte:".. .cisCQ

..
TaJJll: •. .-,; Mj,gtiel f. rar.k, Ousoi·inaJSq'nscode, ..nnamal-o· ..�(,)mQ�,.:' ". ,

..

_ __ :::.i'diz.'Viilié'r,,';""- '·.','i�,., 'Úvo''or''''''!iow�k ·Màximo�ta.I a um meteoto.porque aresJ$teß:
'

.. Na �Ia.bor'llçao do.s'eu pr'(\J�cto' ,Je :' '. �"'" f. '" ":;":,',' A·��.C�.·,.S: Yh' ,

't' '0""1''''.. ",' ... ;.. d Ititd vr d' ····it'á·ori')·)'d.. "".CIO. rOOluo�cwarz. Uiller .

.
cia do 'ar, a' tao gran .e a iI:l e, '

..

a l�f� IL�� e�. a�
.", ,1;(

d
�

E:D':'1'T' AL"
"

'me� KÍibuAde Junior ;·Communi .

.
é 'mhlima •. Pouco:. !Dalsd,.deNPma SI�crJ.lcar �I �sl'." tl;man.ad�.-po�1 O-.i

"

...""
.

"'(tátie Esc. Oarihald'j
,

Cãrlos Klehora 'depols da salda e o�va ogo �JT1a;.,ma�!, .. n� 'gral! ,e .a, ma. ".' .
.

'.
.

.' _ .
'

,.'
C' ••

_

•
Vork, ch�g�-s.e a Paris, a embar-" nobràr. E�p'el'..enclas, CUidadosas, 'lmpostf),sob�e Mo,vlmen- .����e,.J��OK�onsl��alay,. Miguecação. diminue o andamento e tem de s,er feitas antes que se to, CommerculJ e Indus. y,. .

.d�sce, e os
..
inoton,s foguetes au" ,possa dizer c�mo. c(')ntrllta� a.. tdal.:

-;-��

xiliar'es fazem na descer suave auonave ..As primeiraS ßxpellen-.. ....." . ..0 (ja.l�nogal naaa terp 'de
.

mente. Talvez' seja necessari? fa" cias serâo r�allsadas. com �Gd�-
.

De ordem ,90- . ,Cidaáâo
.

commiim com os' outr.os depurati
zer uma parli.'�em ·em. carnln'ho, los de sete a dez pes. ,I? r>�IS dl- Bento Augusto de Athay- . vos que t'xís.tem:.-é à maximf
para'rmbarcar 'ic;Q�bust'.vt:l, prQ ·versos ."tubos foguetes serao coi

de CoJlector das Rendas
.

comblllação, sçlel'ltifica, o dépura-
"

"vaveJrtlt,t)te .em� VIgo ·n9. cOsta .Iocados nas alas. d� �um- atroplo. '" �'1 ".""
F '.

-

r

t -, . dor 'm���6; ·su.ri?r�e.�ende.nt •.. pe!.,.

hespanhula. .

, .

.
no p'alil se e3tuda� como se por- Estad()�es, de. Jaraguá, fa- rapide-z dos efJe.U9�. E, (i) remedlo

,

. Val'ier sUsten•• 'que· tudo Í3so' tarãß dllr-ante o voo. Se·a ex Je·· - ço pubLico, aosmteressados '�ue vence, qUártdo' {14tros jâ tem,
,

.

--.. '. ,é possiveL graças �á dlSposiçã€l do riencia for reve$tida de successo I que no corrente mez pro- harn falh3do.· ViçtodQso s4e5mPMre,,'
.

'-
.

-- ceder,se-há nôsta CoHec- set,l· uso Jmp_�e:se. _ .

.UM'·'.',','" NOVO toiia, O impo<:\to acima di
to' referente {::lO 3. semestre
dô corrente exercido.

... :PRm'ÄRADO xa?einCd�er;:�rOôoq�&a��.>c' " "
' é,' '.' .

mento acima; ficarão o.Iie-
:�n':' j"'.' ,J\.,'. 'Y··.· .

ré.do 'com a multa ·de ,IO.r
-- .,

" :.li.
no primeiro. mez' 'que se

I >;" .. '

decörrer e de 20.r' nó se�:'�';��:" �;,'
;;.

." gundö.
"

A' cobrança' -execútiva
.

ser' feita- no mei de Nó­
vembro co.m a multa de·
2Ô·[. de; áceordo ,com o.

regulamento. �.

,'. �":: ;., :.�. ':. . , •. .

'

r. . . .

Cóllectoria Estâdoal em
JáTagutl" 1 �: <te :Agosto. de
1927, ','

'

, .',: ESCRiVAO
,

. Itéleodoro Borges

'"? .

. -i,

lJlARA a coryzá; qs,.�'.ca��>rrl_los
_' da caheç�" e a -ohstrucção

'. .' <;las'narinás que acompanham os re.sfri�dos.
.

" }:� .uni p.ó branco, fini"nhd, feito �. bás� de·
aspirina, ,que se a,bsorv� tal e q�al cqQlO se

., toma uma pitada de rapé: .'
.

'
.. , ..

.� ';;�,.O seu effeito é Ín;tmed!ato e agradabilis-
.

.

B
su;no., -r)\t�obstrue as nann'as, desembaraça. cA
�"l'esp{ração'pelo nariz,. facilita 'o ilúxo BAYER
.mucoso e "desannuvia ci cerebro". ,�

)
�, ,

ARISTOUNa
SABÃO. UQVID� E MEDICINAL

"I

�UÊIMÄDU.�AS
FERID�S

." ASSADURAS"
'

.. r�lftB.�S�;,
.

,
.

DÄRT�OS:;,�,,-....'�++I

S'XPHlU5
. RH€UMAT1SMO .

. ;;' " :lJi1'M�ITISMO
. '" "-:;t"S'ÓÍJBAS
...

�

:;,�,·DARTHROS

, DE S. JOÃO DA BARRA'.
4'TEREIS SEMPRE �
SAUDE' E BEM 'ES'AR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Corrtlçio, Terá lugar hoje, " � �esta �e It So �o lRosario �
15 horas,

c.um
toda a solemni�ade �

�v A cornmissão de Festejos da Igreja de. ;@a sessão de abertura. da. correição N. SRÁ... do Rosario, em R.ETÜl�CIDA}
na Comm�r�a �e J .'lnvIJle. . @ tem a honra de convidar ao publico em
A con etçao e feita pelo IlIus·

�
1

..

l' di

�.tre Desembargador Dr. Heracllto·· rera, para a festa a re� isar-se nos.. Ias @
Carneiro Ribeiro, devendo a el:· 2 e 3 de O�tubro, proxIf!l�, constarulo: a

)

Ia romparecerem todas as autorl mesma, apo s' o culto religioso, de. :

��dj�sl���ci�rias e

serventua.
rios

;@BaZareS,"'SorteiOs,.JOgOdebOJa,mu.;@.Nessa audiencla, os íuncciona-
, sica ete, etc. '

rios deverão apresentar os ttulos
" ..,.

com que servem, os livros e au- t! Haven.rlo VfUVIdenCIaGO para bem. servir �.tos que respeitam aos annos de os romeiros com' saborosos C/UU"R8COIJ
..

.

de 1924, 1925 e 1�26. .

'

' Stlndwiche8, (�fll:e, e, outras bebidas]
Ao ,snr. Dr. Desembargador

r; adequadas. �.
.

Heraclito, apresentamos AOSSOS· A
.

�
_ d' d d' .

vetor de boas �vindas, . . . com.rr�I�sao agra ece es e Já aos
..

'

O C ." ..

I
distinctos visitantes.

, I

"OrreiO sOCIa � Retorcida 1� d_e Setembro de �92
..

7. ..�A ephemeride' do dia 14 do PIe
.

Ja o Al tt
corrente marcou a data natalic.ia @ e a omm�ssa(J - a

,
.

ore t @

��s��sC�d��,igr�s;�;;lt{O!� [�'anda� ���·����I��.
nal. "._

.

Nossos p . rabens Re� ultadc des sortetos Nlda lia tio rtste quanto a fal.
t. ,

-, ·ta de ·saude. E o mal de uma
_ Nb dia.12 4·0 cerreute festejou "IIUllnlllUltnIlIUllnlllmIl5llmmtlllllll�lIlmnnllllllllm:'lIuIlIlIlIl1ll1l11t1l1l1l:1U1I1II:�"'lItmttlllloll:" pessoa debjlitada e -que

Joi

qunato
seu annivers ario o snr. Waldernar da festa em GarlbaIdi rnais se.descuidar da saúde, tanto
Grubba, do commercio iJocal e �"""""..".",.,"m""""m".. "�",....".,,,m...._'"""""_ rnais t.rnpo e dinheiro terá que
director da secção de [araguá, "Foram premiados no valor de gastar para se curar e. poder go-
da Associação Commer ctal de Jo. Í$OOO os numeres seg-üinles. zar a vida. Semelhante descuido

inville, pelo que' muito .. o feltci MB, 440, 518, 493, 6410, 456, 621, é imperdoav-t "tuandn ao alcanço
íamos. ' :367, 555, 260,' 542, 126, 1H, 17, de qualqu 'r pessoa -xlste esse

_,) No dia 14 transcoreu a da 498,67-6,360,34-5,670, 369, �13" e xcellente' preparado medicinal

ta natalícia ÓI) nosso 'amigo, e
..

'402, 319, _409, 461. 278, 4:l6, 44-l, pua curar a d-bilidade geraI,·
hei f

'

Flsch 11, 189, 247, 248, 6Ll, 99, 3UH, auern.. ica, rachltismo, affecçõ es do
cornpan erro ranCISCO iscner 5 >7 50'3

" " ....-

.

I I· 274, 95, 473, 121, 492, :., : ,

peito e daIa-yuge, etc que e'cornmerciante oca, a quempor O ""4 435 ";54"452, 66. O 7; 147, 4"
.

, ,), EMULC'AO d srOTT fesse motivo enviamos um grande No valer de 2$(100 os números se. a i· :1 e 'J i arnosa

abraço de felicilaçõe;,' "guintf's. pnr m3is de ciilcoenla snnos E,
6in, 48-7, 502, 47,277, 106, 60, além de"tulo um verdadeiro ali-

652, 382, 109" 1(2, :385, 81, :no, menta reconstituinte,
2�6.
No valor dI' 5$000 os nUIßf'ros se- '

, imllltf'8. .• ,.." Imposto s�br9 a relda
366, .408, 68.3, 261, 454, 500, 558,
297.

No valor ue 10$000. os mmel'os

-Verb/·ete mf.Íne nach-
barn ohne

Il't'ine Ellaubnis mein L:lnd za

bdleten u, auch das Vlth zU,rük
2U halten...

•

RICARCO fiEDLER
Rio da L:..:z.

; �ão u��animm I!'
-

I
I
! �

.� -�

� Com as afainadas

PU"ltl8

DII.
Reinaldo Machad�

-

a cura é infaH1vel
. �....... .

�-

em poucos ,dias

,/

"

Rl.'l!'ljintf's.
390, 1161, 77, 166,
No valor de 2Q$OOif' os

sp!!'uintes.
92, 35.
No valor ,de" 50$OCO o

167.

numel'OS,

numero

Tendo terminado o praso
da caça e 'como haja i,I1di

, viduos que continuam a va

Tt!jar as mattas nd ancia
de abater os passarÖs,
que ja estão em epocha
de postura, a Inlendencia
,Municipal expediu ene'rgi
cas G -dens â seus funccio
narios nas estradas; para
que sejam punidos todos

: os infractores da lei.'

Os.� contribuintes que
ainda não 'satisfizeram. o
seu imposto sobre a ren­

dJ, 'referente ao anno

de 1925, devem, fazel-o no
nlenor prazo pos�ivel, $ob
pe'na de cobrança executi
va.

.

VENDE=SE
Uma by(icI�ta.,
nova com pouco (Is9 por
pr�ç0 de accasião.
Ver fr tratar com V..N.

nesta redac<,:ão.

Tesfamento invalidado
'roi invalidado pelos irmãos, o

test-amento de Joaquim OH Pi
nfleim, fall,ecido em Coimbn,
'Portugal, pelo qual 'ielavi a di.,
verSA.<; instituiçõés piu . <10, Rio.
de Janeiro I quantia de .'.' i
35 OOJ:OOO$OOO.

Essa fortuRa foi pelö falleddt>
Joaquim Gil Pinheiro ,agho no

'

Brasil.
.

TOSSE
Catarrhos
Bronehite

Toc:Ia a pessoa propensa
a Debilidade Pulmonar,
Enfraquecimento, ete.,
fará bem tomar a Emul­
são de Scott por' uma
xempcrada, trez , ou

quatro vezes ao anno,
commeçando hoje mes-

'

moo•. Descuidos podem
trazer-a Tuberculose ou
outràs enfermidadesdif.
,ficeis de curar. Não ex­

perimente : -:- tome' 86�
mente a legitima

Emuls.ãO
'deScoH

De Puro Oleo de Figo:,,/-o
de Bacalhao da Noruega,
com hypophosphitoll. .�.

. AGRADECI.ER,TO
j lrge Wolf e loi; [anuario

Ayro<jo, agradecem em nome dos
.culonos socios da Cornrnunidade
Cathólica de S, Stefano, em Oa,
ribaldt, aos dignos commercian
tes e ao povo de joinville, ás

contribuições que entregaram
aos S'1rs, acima meflcionados,
C()r!correndo a,ssim para erguer
u na obra tão importante.

, Garíbaldi, 69-97.
Jorge Wolf, Joio l,� Afresl

A' Elite s'ocial
A �ran,iez. da Bossa Patria de­

pllJlde .•a cultora moral-i�tele�tual �e
se,til filhos. A grande,,;a e felicidade
de (3da um delles depflnde da boa
ou rillt escola paterna que vil'am com

os ol�l()s e bebulIQl .cOlD a intelligen·
eia. A boa eocola é: m(fl'lIlidade,.' ins­
trucção, 'ju.tiça,

.

hygieIJ8 e ec,morula.
Sfja écouomico: cólwpre só o iRdis­
pellsuel n:. vida, (mas artigo de lei,
dI) valur real. Pois bem, Assim �amo

os delitlls, o corpo" a cabeça' 'Po ca.

helio pre cisam hygiene e asseio. Para
lS80 uS'e a "Petrolina" Minan'cor:,t", q,le
é IItn tonico capjll:�r· ideal; microbi­
cida. estcrilisallte do couro cabclludo
evfta: a, qlléda do's cabellos;' delltroe
compleu,m:mte a caspa, gordura e

comichão do ptjricrano1. Algumas
Semanas de uso torna e o . cabello

. pl'eto', fOI;te, ondeadoe vlg6roso c'
brilhante. Evitará as clm e () embran·
quecimen"tq pl'emat�ro ã.In S81' tintu­
ra. Cada frasco tem todas lis instruc­
Ç1íllS "para fazer g, cab�lib lust1'oso
ccca ou hluDido'. V�nde-se' na Pbar-
macia A1inallcota, Joitfvil�; cm todas
&1 DOa!! phal'lDacias, drogarias, per­
fIlmarias e ,barbllal'ias' e Jaraguá.

112' duzia pelo c'Orreio 48000.
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- Não - res'.O Ideu ]Jich' � não

tanto assilD... __: E aecresce�tou em

voz baixa: - Parece-me qlle até �lle
aluanhpça o dia. ee manterlo fóra ile

alcaRce ao tiro. NAo o pensa assim,
senhor Curti,?

O joven ficoa IUrprlll!O I dia; e

rindo 88 :
-

- Pal-�ce-me que tem Bobrl m'w

a vantagem de iá me ('.onhecel' .
- Sim - rupondell Nick.­

Cenheci-o no mom-coto em qu� qolz
evitar que eu descesl. do tv.lm.

- ERtio reconheclu-me. quer dJz.r?
- Sim.

.- ,Poie eu, nAo tlDho a meDor

itlta, que'n possa ser o senhor.
- AIISilR o supponho. Não fifi

tAo halilituado: como eu, a reconheur
os forast.iros. Em seu paiz não se

está tio pm contacto, como no ,meÖt
com ,entll desconhp-cida. Natorll'
meßt", conllece, pelo menos de vistái

t.dls que rtsidem a cem milbas
di8tàoci.. d. lua fazeDda em Sild

Dokota. Nlo é exacto?
- Sim, senhor; certissim(\.
- Ignorava que tivesse tam

.

oropriedadfs na Montanha - eontl

DUOU dizf'ndo Nick - Tcm slgUI
nOTa em;resa no paiz, senhor.CurtIS

. Conttlt'll{J)

Li "O_creança \" .

,- martyrieada !,'
\\'€CIOLY - E�pirit) Ssuto

.:. era uma· C' ea 'ç,a m.irty IS<lJa .

d sde a idade de \líTÍ al1llo.lsdiril
d! penosa erupção de pelle acom

J><I hada de uma coceira , pertmaz
t' :por isso l!Iolorosamen!e chagalia,
I (fi quasi todo o

.

corpinho.
Curou-se radica�epte com o

LLlXIR de NOOPEIR -\, do Phar

1118ceu·ico Chimido [oäo da Silva
�:Iveira.
Manoel Antonio do Espirito Santo

Espirito Santo - Accioly
Os documentos, narrando minu

"

ci samente todas IS curas �obtidas
rom o:ELlXIR de N00UEIRA,
di) Pharrnaceutico João da Silva

:-Ilveira, então em poder dos uni

C'iS Iabricáates - Viuva Silveira

e Filho ro:; da Gloria n. 62 com

..s firmas devidameute recoaheci­

das - Rio de J>Ineil o.

.

O grande remédio brasileiro, Eli­
xir de Nogueira, do puarma-eutieo
t� chimico JoAo' da Silva Silvpira,
\ eude-se, em todas' 'as Pharmaeias,
:�rog:trias 6 Casae da Campanha e

8 ..rtões do Rrasil, brm assim llas Re­

)'uLicas Sul Äme.-icsn3s.

ANNUNCIOS

Annuneios c Assignaluras

para todos os

� J.ornaes c Revistas do pdl
'�:.

bennetzen Sie

- nur das

altbewaehrtej-

TELL

U'ACKPULVER

·ppevi..,.e- vos
contra . doenças

. tomando

Marerle-Boone�am�
.
Evita a grippe,

- influenzn

e todas a5 doenças. con-
tagiosas .'"

Fra� [ HaH�maister
.

. � . .

geprlfte Bebamll••scllwester·

hat sich mit Bewilligung der

Hygienedirrklion V(ln Joinville
hier am Platz, im Haúse n�bin
"Café Nacional I, ,niederrdassen,
und úbernimmt zu 'j�der Ze;t

Entblfldunge.l.

o CA§IEll� A��ENIE
por .LIí I (;'A_ ().4 IIT.EIf

4

I I
Os beraes I'S,'. a conhe.cer se
- Tenho um ellorm" dlillio de ter

• prova dI (I recenheeer mllllDO -

�.lie pausadame.te Niek, tirando p,la
primeira n. G revolvet. TllIlhó Im

v.<erdad,iro i.tereue 1111 ver de perto
• tal Joio o Louco.
- V•• eDtlo aiap.ru Dm firo?
- Sim. O canil, qae menta pa-

recI belll, àpllzar de qUI a 'esta die­
ta.ei, nio II pOllivel" ...
- C.id,d.!

S.ara� ciRCO di.parol procedente"
de .iverso. pontol, e cineo projeeti.
cr.Tara.-Ie Da mad�ira d. 4'polito.
A. balal pUl1aram roçndo pllu

cllblças do rap" .. de Nio,.
- Com e... 'eacuidAo - ai..1

desdlnholamutl Nick, - nio tlim

outro re,m"il Slalo atirar ÁI cég...
Mu, ae oontiluarlm a atirar, acaba­

rio' por acert.r. S.pare-re d. mim

ilgunl metrol I IItenda s. ao
_ fj.

comprido nO cllio. Pareee-me q.. ,

depoi. d'isto, .10 leria mal pe••ad.

que fOBlemos luis para h .• lxo lã lO

extr.mo da lombrll.

DirirÍlul! Nick na dil'lcçAo contra­

ria e ellt.ndllu Itl lIO ('bäo, seguindo
ai il\lltruuçõel qlhl tinha dado ao IItU

compll.nhfiro. Levantou a mio e dis­

. parou a arma qNe tinha titlldo do

bola0 um momf'�lto· anteil.

A di.tuReia na cmorrae e a lu'�

milito defici.nte. SPla duvida, o ho­

m"lB que' permant<eia mOlltado, a ell­

Tallo, immovl!l eomo uma estatna

oqutltr" lev.. tou rapidamellte f. IDA<>

para 8" Irar o leU chapéo, que se

tinlta l@!vautado dN cabeça como ar­

rebltado p€>lo ventQ•.

lnstantaaeam.nte obll'! TOU '" um

'movimento 8ItraIl1lt' ...nlr. 08 einco

llOminil que, voltnd'o .o. 10US caval-

10il, afaltaram·sfI do dtposito d'agua,
IeIÍl abro.donar AS BUli poliições na

IDUUla dirloção. Eltll DlIlvimento IAo
. implldi,J que wdol elle. respondelsem
ao dispal'o, .lelcarregando ai suas

armas contra a 'caixa d'agull.
- Btu ami,. o Lo 00 foi agil em

� �irta ue �anta �elBna
Em 327 empre-endeu Santa

�leI,"a uma petigrinat;io á terr a

Sar.'" á procura dos ínstrumen­

tos de martyrto de Jesus Cnristo.
Ne Calvado, mandou destruir

os t.empl JS idolatras e preceder
a excavação AO local do €lppro­
bl lO do filho de D�u3.
, Encentreu treis cruzes, os treis

madeiros de tripllce suslicto de

ü<;lgotl'l8" sem poder saber, po­

rem, qual era a cruz 'lagraja q ue

recebeu O corpo de J ��U5.
.

Havia em jerusalém, urna pa­

ralytica, 1'11 lJ111itOS annos, e, nara
. casheeer 1) SiH to l,mlw de Chris

to, Santa H -lena tocou com a

primeira cruz Ha ení .rma, tOC0U

com a segunda e nada produzt«
ram; rms, quando t ,Ieou com a

terceira, a mulher entrevada se

levantou e gritQU: "ESTOU CU-
RADA I'

'

:E�Sl era evídenternente a cruz

do redemptor,
" Emocicnada a Santa chorou

deante da relíquia s11(rada e man

dou, j untamente com c; avôs {"I­

centrados, uma parte do lenhe

para Roma, destinada á Ii!rej.� de

.,�ANTA CRUZ DE JE.RUSA.
·�LEM,"

Outras partes ficaram na Basi­

lica, ccnstrutda no Calvar ío e

. em Coastanttaopla.
Helena (328) e as suas reliquiH

em pai te, fara,," Ii!lwiada� em 8.t9,
para a abb�rjia dt! Hnurlevilltrs,

.pe,rto de Rdm " �m frar.rç;1, e

outras parh!s ficaram em ROMA.

Em Reims aiAlh h ...j�, tia partes
d,H mesmas reliquiu ! os seus

milagres sh cOtlhecidi"simo<;, im

presiionantes. tetldo si ir> fontes

de tnilhõês de COI1VCrSÕls ao ca·

thoJlsmo.
Dia de Santa H, lena 18 de Agost''.
Comprem "Bdsamo Saata Bele..'·

apanhar n8 vÔ. ,. lell cbapéo
di..!!' I'indn-ae Ni'lk.

� Mas foi maia agil do que .11"

porque PI'OVllll ter uma polltaria in­

eompanvel. Uni peDelJ' de lil"llilR"­

tr08 mai. ab�ixo· I! adeus pira IflDI­

pre ,1eAo o [..oueo. E 1I··ta r�gilo te­

ria ficado livre .do mtis terrivel ban­
dido como ha multol I1nMS DAQ 8e

Tiu f'gual no O.. te. .

-- Sim, e &'111 f:'ra • l.c.io tlUI' eR

tinha - 41i�s" Nick com in4ifferellefa•

- O qnf! o que dine?
- O de atirar bai:l!o àe mais por

causa da pOllca lu•.

:-' QIUII·.rá entlct, com iISO, faz.r.
Inll crer, tal\"(.\I, que quando di.parou
nAo tinba 'ten.;10 d@ mataI-o?
- Sim, porque desejo muitislimo

ter uma eutrevista com .lle sllgeito
alltfB que elle 1eiappanç.. Vim:.
este paiz jftstameDte iPar. 'eonversar
com este bandido.

� Oh! lilas eJltiio quer m 81110 'fa­

lSer me cTer que qUl'ria SÓII pnte farer

Toar o ebapée lem o fllrir?
Se não tiTu•• ia escuridAo impe­

dido, Nick teria .,i.t. lO rosto do

tapar; o sorriso de incrldulidad, com

que acompallht.n "'lIA plrgunta. Mas

sómellt. pele tom com que f�i feita,
o d.tp.ative advinhou o löorriso.

Falia um oemçuisto tune
clonando da saude publi­

.

ca, dó Rio
E' de justiça Que relate o se<!

lulnte: � S�Ud multo ternpo d
uma úlcera lyphili1ica em Ur,tJ

per•• , rebelde a todo o tratame"
to sempre cem dores pelo corp?
tmposeibilítando me de attend.:r

meus devere.. co nu fu,,:c!ona 'io

di Saúde Publica, Acoltselha II)

por ..m amigf) useí • adminv�1

depurativo "O",LENOGAL", por
aonltar-me algumas victorias do:

Impressienar. eindo o primtiro
frasco IS melhores eram muito

.p!onuci,das e ao terminar o ter.

cetro, �l1eoldrel me perfeitamente
balft Pt'ç') publicar esta deelaração
afim de que pteveírem aquelles
que, em igu'll condições, - igne
ram a exlstencla 1), llGALI!NO­
GAL".
'Rio eie janeiro, rue de Aque.

dueto 72 Cua 6.
Bernardino Tavares .

(Flr ma recenheclda)
AI ulceras mlis rebelde I todos

• OI mniicamento cicatr i..- rapí.
da.ente, cem o UIQ do' G",LE-

NOUAl" N 45 P

ArDI Marqaardt
Cirlrlile- pl.tista

ZtfllltAB".I'Z

Garantidas
-----------------------------

�ementes de Hortaliças e

r/ores receberam

Althul- Müller e Cis.
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Rambtlrg·S,üd�merJkanis�he, ,�D'amp'fschiff= <;'

i . fâih:rts=Ges�lI�{h�ft. '\
.

. '.

,. \\,.,.
R gelrnãssiger 'Schndldantrfc:�}lienst\�,w'ischi'n . Hambu g,)�Rottcrdâm,

VIgo, Bahia; Rio de Jalle)rri",",$'ä'm.tQ,s, 'São Franclsci'J:lo. Sul, ;$'

i,
I' :Rip Grande, ."v\ó�'te�:i,{i:oo e Buenos Ayres.�. ',:

:il�' '}('�J..,,..{�.;.. �·.;tr,' ."!'bt,!�:�:· .
_ \;

.,

�:. . ,:-

Näcliste �blanrten_,i(rp'n S:tJ4�;i�ncis.co do Sul. via ,S�uÚos,�,
uPid j{l�� de J anerrp é�/g.�e�}eq rauch BahIa), VIgo '

- '! ,,4. und .Rotterdarn nach Hamburg:
'L

� �
. �b··

Dampfer "LA CO HUNA". , "".:' 'am 28 September 1 :)27
J:\lolol'sehirf "MO.'tl'g SA MIENTO,i3l!1 9 Oktober n

"
. ",MO�'L�g OLIVIA".. ànrd23 Oktober l\

Darupter "L�"IJANA"
'

,.�!1I' 6 Novcrnbel'"
Motorschiff ,,�"O'�TI� S'\I1JHl�NTO�llin' 20 Dezember "

" ,,�lO�rE OLl ViA" .,\'àrn 8 Januar isss

Dalilpfpl' �,LA rO_lnT"II' A'C . '
..

am 25 Januar 1928
l\J()tol'scloij'( :,:\.IOi\'fE SAI{MlE��Q". am 25 Februar "

Nächste Abfahrten 40n S 'Francisco do Sul nach
!�io Grande, Montevideo u. Buenos Ayres :

l\Jot�rscldff';,-'foJltc SIlI'llli"I'loU 11m 20 September 1927

,

' 'n ,;",lollte (Ilivia" atu 30 Seteu.ber "

j):'llljJff'r "Vig-o" 3m,' 1H' Nove uber 1927

l\lolorsLllif�" '"olltê Säl'IJI'eutoU am 29 November 1927

" "Mml,fu Otivia am 14 Dezember 1927

" ,;MOnl(l�,�:lI'IlIicnt(}'" Mil 7 Februar 1921;
r.

t_,.l..

I----�-�;a.i"'��-� .----

. _-------
.

------

deve ser tratada por via gastrica, aconse­
lha o eminente, professor dr. Miguel Couto

-----'� .�

\ '1.",',

O � rande .astro 'da medrciua brasileira, nome feit()·

�nos=centros scienüficos até da Europa, condenrnou c.im

a sua palavra ,lttl!ori.{l'd', em re c nt� sessão d� Aca de I
mi 1 de. ,Medicina do RIo .de J weil o, o ii'bus() que se

:

\ \
faz, das inje-cções de 914 e das érrdovenosas, discon end)

��.de uma Iórrna bri!h,,''!1{e, que, causou Iunda ,impressão,
sobre os serres pe(,igos a que f e expõem .os .doe .. tes "

slJj".Hos a;>5' gravl-ssimós ACciq,e ,té" gilt; dt�s occasionarrí, ",

Teerninóú.o nota\i:rl medico V't'. Miguel Conto "a > .'
....

$Ü".� Ina.
gistr al

O"[,ç.a."",,o,
a-eOJ��el

.. Ialld.o
�')? StUS C(}lIe�ils'

�, :qtie,,: tl,��S cas�s df,�laj'ado,s 'de :'SyphllJs_. procurassem
.

combater a moh stta, por ",VIa aastrtcs, rec-itando

(i;;::\nedi�ame'l.10S de e ílicacia' 'compr0vad� e que não ap- "

'Pt'oxun,em 'ö, doente da morte, a pretexto de curaI ° •
';"'·i !:,:A p,al'llNJ8 ":,�}f'grande; s�bio braiileiro_, qi.e é in-

�.C�H1le�t�
..y,el,me'.l!�-'u:na g'�rJ,a do cor po.medic» sul-ame-

..

'

II'ncano, <:tev.e ser .' immediatamente acatada por lodos

"�J{juant9s, não q'ueiram pôr em risco a vrda ! .' <".;,,'
.

Para.substitutr as injecções de 914 Ie as endove- ,
\.

nosas com. vantage' ris M,'brjáme"té pr ov Id.a<; e sern
..
pei i.gn ,i. ��algum, existe o conhecido e acclárnado de ourauvo tn(lICn

do sá'CgU':� - ,,0 A L E N O Q A L" -- f Imula (
,

do fmtnel.1t� mrdic,o Ínglez, esp�eiali �a
; rm, SYjJhil��, I"

Dr. Frederico W. Romano, medlcamenl(Í,de reput?ça,)

.�'firmada na vói do povn e con:;agradi) j4 pek propl ia
.

! medicina, receita-do, ccmw é, pf'los mai, notaveis medi'

IC'1S brasileiros,:.' pala 05 casos inf.!cc,iosos mais cvmple" ,

xt')S e g' aves.
'

. , \
, A'formQ'ta inegualavel do .,aa!enogal.'/, fni

'm'"julgada pelo {ilr'y da mais impc rtante d�s' f xposiçõ '5
.

Il'1tf)r.naciona.�, 'àté tJtlje realizada." qi e lhe .d�\1 a hpn "rosa .,c1assifie,; çªo de - �Preparatllrio Scian�ifico» - e
'.

'.' ecmferiu-Iht cl 'máis elevado.premio - D 1"Jl.;L O MA. DE \ I,
� O N R A, dislincções essas que nenhum"olliro depura-

�tlvo mereCfoU." .

.
'

.o «aaleno!!,a1.� nãc) �.e!TÍ simHares, é o y,lico
.de�uralivt) Sci�fl!ifíC{li' que, c:m��rva <I_;lld" a sl)'�,rt'nu, ,

'

IlIçaoi,e que destr::le r2dlcalmel-lte a SVPHILhf.Sflll, .-r;"
, deixar vestígios e sem ;lU,etat (ir'tãn alguíli;�NãÓ\:on

.

l'
.

tem aleool, não ext:ge dieta, nem resj:!uarc\ii.
....

,

,

,. ,O OALENOOAL encontra-se."em F�OI:ilm(1l11l)l;s: na ",

nerva e nas demais Fharmacias do l?araná. ,

.

,

Apr. O. N. S. P. "_, N. 211;L ,
. N. 3:'Apsic

������;;�2qe:�- -

I
.

',. '.
"

�fii§��jJ;\!l�ß��\U��m,��q"'í�(®!.!:;l� �7l\P�,\!f��%-q11"����#_;\;1í��.�'{.;í� Medicina' Naturista 3 annosf';���;;j.�}7�r:WjiT\W)�cl9;·í\�),í(Z.{ojl\�8:).����};t.�1.���;���fil.!.����5i�;:k��r>;�
� '.

.

i
'. � Physi��ria . �<:j'

,

2' �

� Dores no P�}fo .

,r.
..
C, i�,) Massa,gern 1

� Rheàmatismo
I,;

.

,

j' f,{1" Ellfern:�\j.-o (curso ant:lexn 1 »

I,. .'Jevralgia 8 .·A L,i S' 'A" .M· "-O-I S'o ,dmi,,,vej, os �ursos-Iivr"

� Infrmnações de'Ialh1das' na séde

� Dores de dente
.

. �] da' Sec,retiÍda á Ave'lida AAgelica
� Córtes, Golpes SRNTfl' HELENR ii N. ,i's4, Sãó Paulo.
� �� 'i-

� Dores de ouvido encontra-se !f�
� �
t:1 Pontadas mls;m)

i F'd r) P H \' D FM A- C ( A S' �
�

en as I\. ecentes 1 i!-�};, ,�," .

"

' �
ka§���������������������"��R�m'�j)�*,1;,�s,��5i�\7Ã\��!.�����í'S,&.���)�ß�!:S5lJ.�li:'t�lS/lJ

\'.

Abfuhrteu. von Itio d�: laueiro zwd 7 rÍ.ge und von Santos einen 1 ag.Jrueher,'"
Die Moutr; Danrpfvr sini}- IWlle Speziellscßllellachiffe dei' ßinheitsl.:lass'll,

tlllsit�l\'tartatl'r tllit g('rällill igal( gut ventiliel tt'll 1111 luftigen 2, 4 u. 6 bdtigflll
"hamm ..n, u·lÍt,,�. rl'iesJlf'I)delll I;a!,ten und w:nmt'lI assf\I' iII jeee!' Kammer

. snwlH Illit RI'lll' �"I':t':uB!igell, Ut,n illOdl'l'llsten Anspruecl:f'I1 L.usagendtll1 Speise·
�l!h'lI, U"$' 11�()I,aft�'Htl11l1l i<lld Decks, RauchsiHell, Schreib-, Losc- u. IHhlio-.
tltek-Siil"lI, 1"I'�:;i.ersaloli ti. s. w.

Hei::�JalJer' vo'n ""$. Francisco nach Hamburg 20 Tage
,

N:cIIPI'P -A,,�l upnfte, . Pläne, 'Platzsel'vierung und Falll'!!chei;1ß sind' (1".
�"

häitiicb 'l",i den Agt'llte:1
.

,.

I:
'. " . Ba,ilio Corrêa & Truppe!. '

; !

São Ft':U1' h,co do S.Il - Santa Cathal·ina.
Cai{1{ Poôta:, 29 Tel. AdreslI8: "HAS!LIQ�.'

•

Korresp{)ncent fI' lar�guá do Sul: ,Carlos May
.>.• "

,Escola d� �edicina
NatUrista � EI�cfrotheral>ia

";'. de 'São, ,P.�Ulo.
I venicIa Angelica, 1S! . S. Paulo

..

lIGI�S d.iUrnas e noctUrnas
Curs.Js-lheoricos-praticos de

Pn. Dr.
Directc,r :

',erico J. Rotb.

'turista.

. Dr. M:arinho' Lobo
,Advogtldo

Rua COI1St Iheiro Mafra 44

·JOINVILLE

m==================;�

D,-. P,·ätz JJ eiNs,
Clinica em gn-al

Operador - Parteiro
Co Isultas: lO' I2 e 45 horas

Jaraguá •

ELIXIR DE NOGUEIRA

EJRtlftIM. '18m,
SUVUIS5. nas·
$'&gUintes mote!·
tias:
E_ophul...
Oarthroe.
!kubas.
Qoubona.'
InOammaçlles 40_
C"r...._nto doa .........
wnotth_
!!'!S1;ulas.
>;.spln\:l...
Canc�õs vener_
Raci,ii'ioma.
Flore. branuu.
Ul""r....
fumor...
Sarnas.
ery.t ....
Rheumatl.JI'o em ....a..

Mançhas óa Pl'lIt.
AffeoQõea do nllada.
�res no peito.
'rum�re5 nOS �.

Latejamento du art�
e do _oço e final ""."to

em toolas as' molestias
Marca registrada provenientes do sangue

firadne íleJJurativo do Saulle
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Schni.llwarfn, Eisenwartn,

KlIrzwaren. A loja do "CORREIO DO PUVO" recebeu um

Die P.eise sind so billig ange Dr. J. D. de Paiva grande sortimento de imagem sacras, como:
.

sebt, dass sie den' K�ufer ÍlI
. JoinvilJe

Staunen setzeR Ein Besuch ueber Bua 15 ·d. XlVellbro D. 1 ".,.. Coracão
-

de Je�s, Santo ßntonio, Sao

zeugt Sie.

fran(is(o fischer João, São. S�bastiãó, ..Crllcifi�os,

��HHD��4�� Medalhas d� corac�o: de d�s-lls

{;Vef.mipurglll M ilkal:j LjV�O:' nÊ REZA:

'c� ist das beste Wurm�ittel fuer Kinder und til. O .

anjo da infancia, Chave. do Cell, P

l� Erwachsene.
. I

.�

__

.�' Aertztlich viels��ig verwendet u�d seit 25 � qüeno livro d� Missa, ManIlaI da' Jlll.iss

:� -Jahren seines Vertriebes hat es me einenAn- �
..r;' st�nd gehabt; Z'l� Gegensatz vou

anderen; e Confissão,. Orarões .

devotas

-: � minderwertigen W'lrmmltteln
)lo

-

_ Dieses Wurmmittel ist in allen
. besseren

.

_

� Apo heken u. Geschäften zu haben. _ �
-

��
\. Beachte; Sie die SchlItzmarke "Milka" �

.

. Apmbirt u_
�
erlaubt von der Oen. Leitung für (l!ffl'liltliche ;..

,_ Gesundheit iA Rio
.

.

.

lIel·lltel""�f1. E'II·�.:
.

��J Laboratorio Pharmac8utica MUka

ri) . Rue Com Araujo, 7 - Curityba - Pllrlln, _

���DH�§.���r

• Advogados
•

Dr. Ulysses Costa

t
••

•

-" Vejam a 'vitrine

Llmp.
o melhor e mais ec

mico meio 'de LI.
':II)p.. de maehin
escrever. preço
VfNpl!M A. Müller

. .

e :
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I�tl�d �a�nriGntef
A11.'''''''.

Es due: fte wohl ni :lat zuv.el gesagt
seir_:., wen I man � eha lipt� t, dass
ZOll ar len Lottenespielern ruindes
tens 80 b.s 90 v. H. sich aus

kltinern uuu mittlern Leuten,
Beamten und Gewerbelreíbenden
zusammensetzen, die unter Ums
tanden íure schlechte wirtschof

II I.riln ist eil grosllr Schwin- kliche Lage etwas aufbessern zu

I bei der Preussi'sehel Klassealot· kcennen. Daher die Empörung
I aufg•deckt und die jet'zt fãl- weiuster Kreise. Denn uiese zwei

e Ziehu.g um zunâchst Ich� untersei.lageneu Gewinne wäre

ge vuschoben wordtÁ. Zwei doch zweifellos von einem andem

�mte hilben ein. Oestrelld,n.is Los ge" onnen worden. So aber'

bgtltgt, dass sie sich auf em ist vleleicht ein armer Teufel be

stimmtes LOl zwei hohe Oe togen worden. Die Oerechtig­
une verrchalft !laven. Die Un keit verlangt fuer die Betrueger
erelmäs\igkelten sind in der eine strenge Strafe. jetzt freuen
°nften Klasse der 28. Preussi- sich cUe Leute, die nie spielen
en Lotterte vorgfk'tuMmt'n. Es und immer erklärt haben, das

andelt sich um f llgende beiden sei . doeu alles Schwindel. Die

Ocwbll1e: 1. JOD 000 MI' k. ge Leitung der Loterle wird voraus

zogen am 24. Februar 2927, und hchtlich ein andres Sy.tem bei

2,25000 Mark, F'fzogen am 9. der ZIehung einluehreu.

Mterz .1927, Die Staalsanwaih-. Das Schlageter Denkmet
schaft hat das Vermeegen der bei. in BIber/eid enthüllt,
drn ��am:e� ,mit Besc�,lag belegt. E I b e r f e I d, 31. Juli. Zum.
Bd i'helll IS. fast die �tsamlC! Anäeuken In Albert Leo Sc ilage
un.me auf dem K lO.O In. bar

_ ter ist im Wiesenshai in Boden
Qrgefunden worden, und bei �em zum erstenmal unbesetzt, 5 Oebí
dern hat man d-s lJ.ertpapler- et berührte, auf den südlichen
ontn, das er sich a.ngeit'gt ha.It"', tire .en der Stadt ein Denkmal
5ch�agnal�mt.

.

Kf II�� Nilchncht er richtet worden. I I Oegen\ITar t
I die weJtesten Kreise der Be· v,.r.J V t'r tretern der streddscnen

vólkel u�g so in Au(re2 ung ver- Bc:hörden, des J�ngdeutscre'l
��Izi wie dl�se', .Man .brauc" t nur OI ckns, dtm Schhgeter angehö'
einen L(;tltrle�pltlt'r ,7U tr2gf'n, k des Sta�lhelms der Offizien-
um von ihm dia Entrüstung üb::-r v�rb.rende Kf)f p�ralione!l vom

aie�en ��ani1�1 7U hÖ���. und Vorort der Arbeitsgerneif}Ch,.. ft
(leiChzeitIg die F, ager.: 'Ie war der vrelkischen Ak�d�rnlkerver-
aies ueberhaupt. m�glicl? Wo- hände ion deutschen S;.>rãchgebi'­
fOr sltze.n denn ali die vere_ldeten rt, auf de�sen Anrt'gu'lg unJ
u�d bölzahlten Be2"'!teil bel dtr Summeltretigke,t das. D, nkmal in·
2iehu�g an �er Spitze und .se- der I-Iauptsache zurückzufÜhren
h�n mcht, wl� e,1n Lump Sich ht, VOA Chargier trn der HJch
eine Nummer In die Tasche steckt schulen Aachen, Bt nri, Kreh. uná.

Müo ster war heute nachmittag
die E .thüllungsfeíer, Nach einem
Musi .vortrag und einer Begrü5
sung durch den Vorsitzeaden
der Arbeitsgemeinsc..a ft, Profes­
S3r H ü b I It! r (Elberfdd,) und
dem gemeinsamen Gesang des
altniederläudíschen Dankgebets
hielt Superintendant Pfarrer
M e i n b e r g (Dússeldorf) die
f'estansprache, Anschliessend an

seinen Besuch in der Düsseldor­
f r fritdhohkapelle an der Lei­
che Schlageters schilderte er den
T, iumphzug, den die L, iehe
Schlageters dnn Wege Í!1 die

.
Stille Jes badischen Wiesenthais
r eno nrnen, und - die gawaltige
Wirkuflg; die die Heldentat im
deutschen Volksbewusstsein da
mals lIusj!eiÖ'it habe. Die Rede
schloss mit einem Treuschwur auf
das Veterland, Dann fiel dip. Hül
le, eint! Kriegsflagge des Kreu
zers Emd.::n,
Der grosse, schwere, Eroneber

ger Streinbrüchen entstammende
S ' e: n b I o c k L ägt eine Bron
z pla'ce te mit den letzten WOT­
(.:11, ure Schlageter der 'Mitwelt
zur ref: ':5 lebe D -utschland! so­

wie einen der Sonne elltgegenflie
gendeIl Adler aI-; SYtnbol d!r
I fnfhurlg des W lederau ffliegs.

Die U:Jachen der IBtlianerrenlte
in 1I011vi84. ' [);!r KOmmandant der
erStell l-1::!erés-Divisioll gibt in
seillem B,�richt· a'l dttn Kdegsmi
nister üb:r "den Auf.,tand der
Eingeb Jreflen an, er .l1ab� fc�t·

'�Iellell kÖ'lúell, dass dieselben
sich kei:leswegs zu" ein�r ErnPö
rung ve'einigt haben, um die
Grund ã le . qes KQ[J!mU:li"smus
durchzuse'. zen, VOll denen .ie viel­
m.:hr k�Lle' Ahnung h�ben, SO':'l-

otteriescbuJindeI

Die Farm d.es
U�rscboIJeDen.
Phantastischer ROImn
OlfrieJ \'on Hansttin.

FOl'tsetzung. 48

SIEBENTES KÀPITEL

�àS Tagebuch,
Was Ir sagt, i..t all"s riclltig, lind

doeh �l'gert rs mich, Er spricht gllJII.
ai. sei til' erhon der lien! Vuílll'icht
bilde ich mil' das ein.
Wir trennen Ilns ali der ZenfraIIe

leh �atte schOll vOJ:gehaLt, i1111 811fzu­
IorderlÍ. zu mir in das I1l<us'1:u ziehen
lber, 80 iiJt 'es besser. "Zum ersten
Mal. 8chlil'sse ich hintrr mir di�
TIIr, als ich mein Zimmer bpII:_('le.
chirrmaehpr brir.gt lUir mein Ess,""
Dd eine ii lasche Wein. Ich habe
�n lie entbehrt, ietzt bràuche icu
hn.

--

28. Jaauar.
lIitten in dei Nacht bin ich luf­
wacht und

.

hinauagt'laufen. Roeu
rann ta zu wetterleuchten. Ich
bDe - renne, Qhne zu wissPlI W,""­
DI und IItehe var dem Kraftwel'k.

. eh hab. nicht getrammt und ",eiss

1e,Ibn nicht mehr, was, aber es hil!'t
iIIlir wie ein Alp auf der BruiJt. lcll
�teige die Trpppe b�na8f, die auf dI n

Felsen fiihrt. Ich mllss L ... ft bab, n
Luft! . LuCt! Ich muss seben! .Mil' ist
als drohe mir uud der "!"Ilrm eiue
Gf'fahr.
.Jdzt 8tel:e ich obpn ist ein Sdlllfz
j .eh, dlls iibl'..r die' eine Hrelfte! deli
l.l1l�8Í1S g h. u; ist: Q4f11it""dN' Rf:'gen
r:ltr in tiltl ('iue Abteilullg fliesst und
das Bassin zum "�Íllkeu brinKt. Jet.d
stel· e icl. hier, d.e -Blitze zuckeIl "uf'
und der Donnl'l' rollt. Jetzt klllUI ich
.I� hp. Furcht! Ich weiss "licht, abér
icb "ab ... Furicl.t! Ich \HiSIl Eligl!n­
t,ich jPtzt I'rst, wer tiie' neun Mann
lind, die Krügi-r Zi1l'iickb..l:alten hat.
xit Ausnahujl' di s lllt!'n Zipptlrt sind
, 8 nicl,t die b"jjlt'll!

'

11 ii8te Kt'rl,,!
leb Wl'isi' lIicl,t, ith habe das GlfUhl
8 e �'la. ten auf mt'inen Tod! Ich fah­
l'tl in der Nacht ..uf und dellke, sie
woll{'n Dlich mordeu!
Jetzt bedanel'e ic.JI, :dass an den'

TUren keine Schlösser s;nd! Dass ieh
keine Waffen habr! Ab,.l· ich habe
keine! qar )tt'ine! Was vorhanden
war, hat Krllg!'r den Mrennel'D gege­
ben. die .in d(>n.,. Urwald zogen. O'der?
Hat er sie IIU,' mir geu('lIlmen?

�Mir ist," als wolle ,Krüger .vOll luir
lernen, walt iLm noch fehlt, und wenll

-er ·glaubt,. genug zu wissen, dann -

LilcLerlieh, ft:as tlllte ps? Âuf wen

habe ich Zll hoffen? Wozu will ich
leben?
Um zn schaffen!'
Ich bin jetzt 8('" schwach. - -

Oie Blitz zuêken illlmpl' heftiger.

.htzt übersehe 'ich den . Wirtschafts­
hof Da

.

stehen DieillEl Maschinen.
M"i.,e liebnn Milschil)en! Vor ihnen
brlluch� icb mich »ieIlt zu fUrch.
teR.
Ich beneidE' 'dit' Masclnnln! Wie

§Iiil'klich sL1l1 sie! Habeu keinc
. iSebnij!ll!ht, kein Htlilll weh. Keine
Schmerzen u'ld kein!! �orgen und
tue.n lIur ihrc Pflic'lt! }i�htlrl1! Urlauf
h�rlic!t. pa!lsenlos. Pilicbt! (iul dann

: stebeu sill ·lItill. Sind tot. .l,JrecltelJ
zusammell·.

Das Gewitt"r v�rst!Jmmt plretzhcll,
aber es ist lloch ,anz B.chwarz :1Il

HillJmel unet rt'gllet. It!h fl·östel... S:·
c!�,n ist ('iJ fupr pUI·opreiIiCh., . Begrif­
fe IWC). !leilIs, ab!!r ich frre:>trll·.
Ich II 'igt' vom �'pI8ell, 'wo mich

der W illd tl·ifft. Werd,. na,s, aber
du tut uicillS, es sind ja nUI' ein

. p 1111' Schritt bis �.UDl Hause.
hb komme an dei' &,l'.Ossen J.laggel·

mâscbinll vOI'bei Jetzt fie aus wie ein
riesen' a;t.eli (1lJl.lpellst. Eben schlrejCt
der Wassflrkastl'll auf den Kontakt
und dis Sirpne !ieUlt.

.

Ich stl'he vor dem Bagger, es ist
Senol', der grösd8, der "Herr"!
"Ja! aller FreulóId, jetzt wirst du

&,Ieich aufwachen und Ilrbeiten.
Es ralilelt in ihm, er I1chzt,. aJs sei

1'8 ein verfchlafenes' Gähnen', dann
bebt. er lanRam seine Riesenhand.
H.bt sie, gleich wird er sie wieder
niederfallen lassen. Gleichviel wohin
- wenn ich nicht fortgehe, mir

N. 435

dern dass sie blos für die Miss­
handlungen und K änkúrrgen
R3cbe nehmen wollten, denen sie
bn�ãndig von seiten ihrer Her­
ren sowie der Beha. rden und
kirchlichen Autorttâteu ausgesetzt
slad.

Koch eiDe Blllrichtu f auf dem
ehktrischen Stuhl stehl bev .r. Es
handelt sich um den Mrerder
WHham Koss, der im Odre'lgnis
vom Baltimore den Tal der Hin
richtung erwartet. Die Bute des
Ver teidrgers an den Obersten Ge
richtshof um Revision des, Pro
zesse wurd� abschlägig beschies
den mit der Begruendung, das­
man gegen j ene, die das Leben
anderer nicht achten mit greess.

.

ter Strenge vorgehen muesse••

Sacco IIlfI Vaazltti. Gegen 1500
M':luct!en warteten de.i ganzefol
Tal auí dem Augenblick, in
welchen dre Leichen freigegeben
w.urden. Dte Verzregerullg wur­

de verursacht durch die Aníertl­
gung der Totenmaske VOll Sacco
Und Vanzetu, Oie Leichen blie
ben 3 Tdge auígebanrt, bis SitA"'
tag, an welchem T !ge si<! auf
dem Kirchhof von Forest, Ohnt:

-irgendwelche rdl;{IÖie Feierlich'
keit begraben wu delt.
Die Pariser Z'!HtJlgell b�klagen

di� Auschreitu'lgeil. wdcÍJe die
AnarchlsteA bel dt'n Umzuegen
vollfuehrl haben u'):l r eehnen
de:l v<!rursaCÍlt�11 Sa'chschadell
auf CI,.I&·! Stllilt!íUseild Franken
II H Imburg wurde be·i den

Pr ,test U nzll.·g� I eh P,-,Iizeibe­
amkr, der sich von sei'len KoUe
g� I getrennt haUe, V0n den
A ,arch'jste 1 erSChlagen.

/

mÍl' mitten in das Ol"sicht. àlir, sei-
.
OPIO Herrn, Ich hahe vo:hiu guagt
die MaschiuHI lieben mich? Nicbt
wahr, sie tun ihre Pflicht! Treten
mich niudAr - ich fuerellte mich
vor meinen eigenen Maschineu. Ein
wahufliulligrr Blitz; ein furchtbarer
Donn!'r. [éh sehe tauseild :Uespelllite
rann ... ! Wehe, wene die }Iuehineo
gegen mieh Ite\'olutioll machei'!

Melischen! lci, !IlU,B Ml:uscnen le·­
heUl 8",ldt'rlllacherl

,,'Abur HIII'r!"
.

gr steht sch(m LI dttr Tuer und
fuebrt mich hinein.
"Ich bili nicht kra·lk. Scbirrm1ehel'

llur mnede liuede. uild lias. yom

Hege, •. " ,

lcl, lege mich nieder - -:--"
Ein grollellder Donner rollte du:,ch

da� Tal, Blitz auf Blitz zuckte. leh
Iiess das Tagebuch sinken und lan
zu Lena hinueber. Sie war blass.
"Lassen Sie uus eineu Augenblick

hillanstl'eten//
Wir Illuehten dem prasselnden

Regen und liessen v.ns die helssen
Sc:hlilfen vom Wi:::de kuehlen.
Lena iJeufztell auf.
»Wir wollen den Ket.�h auf einmal

leeren, ich bitte Sie, ksen Sie weitei'
Und wllhrend das G"ewitter sich

langsam veFzog, 'schlug ich Das Buch
WIeder aut uud 'wir folgten dem gros­
sen ApOI'1U1l auf seinen iet&hm W,e­
gen.

(Forts folgt"
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Lokal Nachrichten.
Zahlen die Beechtuog-,

verdienen
Verschiedene Steuerzat.ler aus

dem lä.rdlichen Beztr k haben im
ersten Distrikt, [oi.iville, eine
Eingabe an die Kammc:r gerichtet
ii) der sie geger:J die erfolgte

Zur Beruhigung. Vor einigen Erheuung der Landsteuer Ein
Tagen brachten manche Blätter h h b
..'

. wuc. er o en.
die alarmierende .Nach' icht, das; Der Herr Superintendent hat
der Aeroplan .Jpirang a", welcher über diesen Fall den Karnmerr re-
bÊkallntllch den Passagier und ....

ten einen beachtenswerten Bericht

Postverk:hr ZWischen RIO Gr�nde u .terbreit t aus dem wir die
d. S.' unu Port.o Alegre versle�H, nachfolgenden Z .hlen entnehmen.

�ersch.oll�n sei und wahrsetrein Dem unbefangenen Leser wird

.I�h ernen Unfall er IHten. ha�e. nicht entgehen d.s: eine Erhoe
DIese befuerchtung hat sl�h J! hung da Landsteuer nutwendig
doc� alsbald als �nbegruend< t WJr wenn er. dip, Einnahmen der

erwles�n (wes�1rlb WI'· auch die Landsteuer mit den gemac"ten
Nachrt.�ht. gar n�cht b.rachte�). In Ausgaben für Wegebauten ver

dem _namilch die )plrallga' nur gleicht. Im Jahre 1926 ergab
zu einer v0.ruebergelJende,� No- die Steuer zur Unterhaltung. der
t1andung..

mit Absicht, auf die Sir assen und Wege Iotgendes
Lagoa niedergegangen war und Resultat:
wegen des ganz flachen Wassers

zum Aufsteigen die Flut abwar­
ten musste. Sie hatte daher nur

eine Verspätung von ein paar
Stunden, w .s zu der Beunr uhi­

gUNg Veranlassung gegeben halte.

Kommunist'lnmAttentate in Rio.
Am 31. haben in Riu die ersten

k0mmuIIÍstischen Terrorakte statt

gefunden: iII der BIr des Palace
Hotels und im Café Chave de
Ouro explodierten Dynamitbom­
ben, wodurch M�nschtw verwun­

det und grosser Sachschaden v e:

r ursacr.t wurde. Es ist zu be

merken, dass im- Palace Hokl
ein grosser Teil Ser auslsendi
sehen Delegationen bei der Inter
nationale. Handelskonferenz un'
tergebt acht ist. Der ernste Por­
fall hat allgemeille Bestuerzung
hervorgerufr:n. Die Polizei be·
mueht sich die Ur heber des P.:r
brechens zu entdecken.

Erd beb e r. Aus S. Francis­
co kommt die Nacht icht, dass in
Eureka, im Sueden d.s Staates,
heltige Erds'össe wahrgen'.lmmen
wurden; gtuecklicher e.eise si: a
Menschenleben nicht zu Schad ,u

gekommen.

..1..1,1111111.

AnJf§l[ANlIJ) ?
In dem Hexenkessel "Ex eon

testaGo1' genaunt; brachen wieder
Urlfuhen allS, die zum teil auÍ
tire versuchte Rev( Itl�rung zum

tdl luf Meinungsverschiedenheit
zwischltl1 Mattearbeitern und Ar.

btdtgebern zur ückgeführt werde:1.
III v\'irkleichkeit bande lt es

sich um ein Räuberge!\indel, das

einige kleine O, tschaften aus­

plünderte, einen Zug zum halten
b' achte und die Passagiere aus

raubte.
Ursprünglich glaubte man der

berüchtigte Fabricio hrette seine
Hand im :5piel, doch sHlen neu·

ere Nacnrichterr aus dem beunru··

higtt:n Gebiet dies in Abrede
Fabricio soll friedlich auf seiner
Filzenda seine Herden tüten. ZUi'
Aufrecb ter haltung deI Ordnung
i(l dem bedrohten Gebiet wurde
eÍ'l . Kontingent Sta�t�miliz. wie
auch ein Teil des 13. Jäger B1·
tsillons abgesand. Die Zuege
zwischen Mafra und Rwto UniAo
haben ihre tabellenmassigen Fahr·
ten wieder aufgenomme1.

]dnville
[araguá
i lansa
Banar ai

29:487$700
28:886$100
10:307$250
8:734$000
77:4IS$OSU

Wo ist das GlÜCk d.r
fraàen7

I (Idem Besitz zweier i n sich
veemiger- Oärten: in dem der
liebe i .ner halb des Hauses UIlJ
in dem der Blumen im Garten
Die erstere symbolisiert die

Glueckselrguelt und der -aweite
vervollkommnet sie innerhalb des
materiellen Koníorts, der Morali­
tät, der Hingebung für die Kin
der den Garten urd der Gesund"
he it
Wenn diese Iehlt, verwandelt

sich alles Traum und Meertvrturn
Wie soll man um den

.

Besitz
solch teuren Göttin grcesster
Wohltat garantieren? Dadurch
dass man sich sofort "Minervina"
a nscha íít, das ein spezifisches
Prr tiosurn ist, hergestellt von dem
Erf n ler der ber-ühmten "Minan
cora': mit der dvr ch 10 J11Hen
U!,zälJlige. Frauen Kuriert wurdef.1
uud (oftma I) Operationen ver« ü­
tele alte Letden heilte was ihre
p,_lällzêllden Atteste bestzetigen.
ein Kaufmann aus dem Gross.
I a ,dd in [cinville dessen Geduld
U'IJ : loffilnung fast erschöpft
waren, wurde von seinen Hämor
r h -iden mit nur 8 Flaschen be.
fr it. Alle Unpsesshchkeiten ver­

u-sacht dureil "ume -elmässlge
R:gelq Hämorrhoiden Blutsturz
h e rlt m rn (wenn sie heilb ir sind)
mt "Minervina" Zu haben in d-r
l'b i'c "Minancnra" joinville
und iII den Apotheken in jaraguã.

FflHRRflDI
Neu mit wenig gebrauch,
ist rreisswert zu verkaufen.
Näheres bei V. N. in der

Red� ds. BIts.
� °1, /.< \.' 1\ 1\'- \ '\-'1/\1\ 1\1\1\111\/\ I I/Ill 1\1\/.\1\1\/\1\/\1\/ ,,, fi /\�

Für offentliehe Arbeiten hat
die Kammea im gleichen Jahr
verausgabt:
] rinville
J rraguá
H insa

Brnanal

47:688$075
53:906$900
28:676$050
21092$260

151 :363$285
Hiernach entsteht ein Defizit

von 73:9lB$235 zu Lasten d r

Stadt nur für öffentliche Arb it-n
die il allten Bl!wohnern zugute
kamel!.

Das. Defizit wir d aber noch er

höt durch die Ausgi1ben für
Schulen und lin�pital, dere: Vo·.
teil j 1 auch den Landbewohnern

zugute kommerr.
Die Einnahmen an Landsteuer

bis Ende August ergaben folgen·
des Resultat:

Joinville
Jar:.lg uá
Hansa
Bana ai
Total

27:764$300
,

19:464$100
9:729$200
6:884$000
63:841$600

Pílul·fiS U:Reínöldo
I\J1ACHADO

Mit absoluter

SlCHERHEIT
heilen

Reinaldo Macbados

PILLEN . �eit 25
alle

. Fi�berTaeIIe
_ -_ ...r fP'

Kirchennachrichten.
Jaragu.á. I.

14. S. 11. Trin. 18. Sept. rnorg. 9
Uhr, Gottesdienst am Tres Rios
do Norte..

15. S. 11. Trin. ,25. Sept morg. 9
Uhr, Gottesdienst aru jaraguá
Central.

16 S. n. Trin. 2. Okt. rnorg. 9
Uhr, Gottesdienst u. Feier des 'K.!
hl. Ab indrnau ls am Bananal i '

nachrn. 2 Uhr, Gottesdienst in
I der Itapocusinhostr ase.

17. S. n. Trtn. 9 ou. morg. 9
U �,r, Gottesdienst am jaraguá
Central.

18 S. n. Trin. 16 ou morg. 9
Uhr. Gottesdienst arn Tres Rios
do Norte. ...[

8cll11nz�n, Pastor

Jat aguá II
14. S. n. '1'1'; 18. September, vorm.

. 9 Uhr, �G{)tll,,,d;elj,st mit Beichte u.

hlg. Abendmahl am Alto Jaraguá,
[(onf[ nnand ena nmel dun r. ..J

15. S. n. Tr; 25 September, vorm. 9
Uhr, Gottesdienst mit Reichte n.

feitl!' des hlg. abendmahles am Rio
Luz Alto. KORfirm ..mdellanmehlunO'.
Nachmittags 2 Uhr, . Gottß9di�n�t
am l-tio da Luz III.

16. S. n. Tr; 2. Oktober, vorm. 9

uhr, (lGttesdienst in Wb. Grande

8eh :eider Pashr

Im gleichen Zeitrau n hat ;'bu
die Karnm!r für öffentliche Ar·
beiten ausgegebell ulid bezahlt:

joinville 29:052$363
Jar aguá 30:777$050
H30sa 21:704$620
Bilnanal 6:74D$000
Total 88:274$033
Wiederum ergJbt sich ein Oe

f'zit von 24:432$433 WeNr! wir
das vo' j;ehrigc Defizit hinzurech
nen, dann erhalten wir die nette
Summe V0n 98:350$668· welche
die Kammer für öffentliche Ar.

beiten mehr ausge.;eben ·hat als
sie für diesen zweck an Sh u�rn

einnahm.
Wenn IIUr.J die Kammer dem

Bericht des Superintendenten ein
stuemmig beipflichtete und die

Eing.-. ben der Reklamanten ad
acta legte, kann H'r dies kein
rechllicndenkender Mensch ver·

dellken.

Fette Hübner, dito Pe·
rus und irisb·

Eier, ebenso vorzueglishe Räne
cherware ZU·lO Aufschnitt finden
Sie preis wer t bei

FRANCISCO FISCHER
-z

m =:::::::::a -:::::::= :::::::::=:51:::::::::=:::::::::':::::::::=:::::::::=11
D. GI

� n,·. Fritz ,t- eiss g
D D

g Praktischer Arzt g
5 Chirurgit: und g
B Geburtshilfe � ,

g Sprechsfunrl.: -von 10-12 u. 4-5 r·�
g Jaraguá. g
D D

11:::::::::=:::::::::=:::::::::=:51:::::::;;�:::::::::=::::>.51

_. Mauersand�
Jedes Quantum liefert frei
Bauplatz
h. lVebelung. Kunsteinfabrik

. .
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Ver·mipurgol
DO

Rhco J. M.· de Milasch

Aprovada e Licenciado pela
Directoria Geial de Saude Publica
sob o numero 923 em 13 de Junho de 1919

Preparado no Laboratorio "MILKA"

CURITYBA
PARANÁ

o Vermipurgol é um medicamento
de composição puramente vegetal. cuja
formula é aseada nas mais recentes
observações da medicina moderna.
A therapeutíce necessitava, para com­

modidade não somente dos Snrs.
medicos como do publico em geral,
de um vermicida efficaz, completo de
applicação facll e de toda confiança.
O Vermipurgol preenche todas es­

tas condições.
O Vermipurgol é efficaz porque

entram na sua compoeíção vermíci­
dqs de effelto bem comprovado pela
scíencía medica.

.

O VermipurgQI é completo porque
tem. acção POLYVERMlCIDA, destru­
indo não .epenas uma especie de ver­

mes mas todos os parasitas que ha­
bitam os intestinos do homem, pre­
'U(li(l�nqo'lh� é! saude,
Q Vermipurgol, de facto é de ef­

eito seguro, contra os ASCARIS
lombrigas), contra os ANCYLOSTO­
MOS [(amarellão), contra os OXYU­
RIS, contra os TRICOCEPHAL,OS e
contra as TENIlt$ (aolítarla),
t) VllIfmlpurgº1 � de applleação

h�cil, porque o seu paladar adocicado
é agradave! torna Iacil iii sua adrni­
ni&tri!lçaó, sendo perfeitamente tolera­
do pelas creanças como pelas pessoas
de estomago deücado.s-e porque alem
de ser vermicida o Verrnlpurpo! tarn­
bem é purgativo, propriedade esta que
dlspense a administração de outros
purgantes.
O Vermipurgol é toda confiança,

por não ser nocivo e ser scientiílca­
mente preparado com productos absc­
lutarnente garantido!!! e rlgcroaarnente
dosados de accordo com os preceitos
das maiores autoridades medicas na

especialidade.-Néstas condições, o

Vermipurgol pode ser empregado
SEM RECEIO de perigo, mesmo nas

creanças as mais fracas.
O Vermipurgol jé pelo seu poder

therapeutlco, já pela �ua manipulação
e doaagem escrupulosas, é um 1'1'0-
dueto capaz de corresponder 11 con­

fiança da classe medica á expectativa
do publico.

,Mundial 42386

"MILKA"

Ligeiras considerações sobre Verminose
tia bem pouco tempo ainda, as

verminoses intestinaes eram consi­
deradas de somenos irnportancia. Ho­
je, porem o progresso modificou aquel­
Ie conceito erroneo, salientando, de
modo indiscutivel, o papel importante
das verminoses intestinaes, apontan­
do as suas funestas consequencias
para o individuo e a sua acção alta­
mente prejudíçal para a collecrlvldade,
a ponto de constituirem as vermino­
ses intestinaes, a preocupação maxima
dos clínicos e das autoridades sani­
ta rías,
Dentre as verminoses intestinaes 2

são de irnportancia, capital a ASCA­
RIO lOSE e a ANCYLOSTOMOSE.
À ASCARlDlOSE ou infestação pe­

los cascarias» ou LOMBRIGAS é

\r==============�====�==============�
Remedio poderQso e infallivel contra os vermes.

miuto commum nas creanças, e capaz
de produzir perturbações graves.
SYMPTOMAS - Esfogueamenro da

face, alternando com a palidez. Appe­
tite diminuido ou exagerado. Coceira
na ponta do nariz, Nauseas, Vomitas.
Dores do esromago, Diarrhéa ou pri­
são de ventre, Comichão na garganta,
Tosse secea, Ranger de dentes, Som­
no agitado, Pesadellos, Irritabilidade
nervosa, Convulsões, Espasmos, ôyn-
copes.

.

A ANCYLOSTOMOSE ou a infe­
stação pelos ancylostomos é tambem
vulgarmente chamada: Amarellão,
Opllação, Mal da Terra, etc. O
verme do amarrellão é muito peque­
no, passando quasi sernprevdesperce­
bido. O amarellão ataca tanto os
adultos como as creanças.
8YMPTOMAS : - Emmagrecimento

Diminuição das forças, Palidez, Cor
amarellada da pelle, pobreza do san­

gue, Pedra ou exagero do appettite,
Vontade de comer terra, barro, ma­

deira, folhas seecas, etc. (perverção
do appetite), Dores na bocca do eeto­
mago, Coceira constante, Ventre dila­
tado, Pés inchados, Falta de cresci­
mento, Falta de vontade, Falta de
energia, Disanimo. Atrazo da intelli­
gencia

Consequencias das VerminQses.
Está provado que as verminoses

intestinaes constituem um mal terrí­
vel que precisa ser combatido com

energia. A grande maioria da popu­
lação, cerca de 80 por cento, princi­
palmente 'os trabalhadores agrícolas,
os moradores do interior e as CÍ'e­
anças sofrem de verminose. As con­

sequencias das verminoses intestinaes
.

são muito variadas e quasi sempre
gravissimas. Uma creança infectada
doente de verminose, e que não é de
vidamenre tratada, está exgosta a
soffrer mais tarde de uma das meles­
tias seguintes: Debilidade geral, Rachí­
tlsmo, Anemia grave, Tuberculose in­
tes tinal, Dysenterias, Ulceras intesti­
naes, Typho, Hysterismo, Desiquilibiro
mental, Atrazo intellectual, Cretinismo,
Idiotismo, Etc.
No tratamento das verminoses in­

testinaes o Vermipurgol é o rernedio
mais efficaz, o maís seguro, o maís
perfeito.

ÉINFALLlVEL!

Indicações para o Tratamento:
O eVermipurgol» deve ser tomado

5 vezes com um Intervalle de 8 dias
entre cada vez.

-Creanyas:
De 1 a 3 annos, 1 colher das de chá de noite
e de manhã em jejum.
lJe 4 a 6 an nos, 2 colheres das de chá, de
noite e de manhã em jejum.
De 7 a 12 annos, 1 colher das de sopa, de
noite e outra de manhã em jejum.
ADULTOS: Todo o vidro de 1 só vez

em jejum.
NOTA l Para obter os maiores resultados,

o doente não deve comer nada até
que o purgante comece a fazer effeita.
Depois do que poderá se alimentar.

Opiniões sobre o «VERMIPURGOL
MILKA», as quaes estão reconhe­
cidos em Tabelhão e á disposição
dos interessádos para verificar a

verdade.
(COPIA) - Attesto que tenho empregado

com multo proveito em minha cllníca o «Vermí­
purgob preparado pelo pharmaceutlco Milasch,

Ponta Grossa, 15 de Julho de 1917_

Dr, Flaviano l. da Silva
(Prof. da faculdade de Medicina da Bahia).

(COPIA) Attesto que tenho empregado
comexellentes resultados, noscasos em que
faz mister a expulsão de ascarides lombrlco­
ides, o «Vermípurgol» do pharmaceutico MI­
lach. O referido é tambem de facil admínls­
t-l'ação nas creanças por ser de agradavel pala­
dar.

Ponta Grossa, l1i de Outubro de 1917.

Dr. Paula BJ'aga
(Director do Hospital do Pessoal da E. 'de F. S. P. R. 6.)

Attesto que tenho empregado com grande
vantagem em minha cllnica, nos casos de ver­

minoses, o exellente preparado «Verrnípurgol
Milka», fabricado pelo pharmaceutico Milasch.
Nas creanças tenho observado que o referido
medicamento é .de facil admínlstraçao por ser
de agradavel paledar.

Guarapuava, 20 .de ·Agosto de 1918.

Dr, Antonio de Figueiredo
Attesto que emprego diariamente na minha

clinlca o preparado «Vermlpurgol» do pharma­
ceutico [oão Mllasch, sempre com optimos
resultados e com a satisfação de nunca ter
observado o menor accídenfe. É aconselhavel
em qualquer caso de .parasitas Intestinaes e
se quisermos uma medicação de confiança de­

vemos sempre receitai-o.

Dr. Joaquim Loyola"
(Medico do serviço Federal de saneamente e Profilaxia

Rural do Estado do Paraná).

Ha quatro mezes que emprego em minha
clinlca, nos casos os mais rebeldes de vermi­
nose, o preparado eVermipurgol Mllka», do
illustre pharmaceutiço J. M. de Mllasch, e tão
brilhantes foram os resultados que não posso
furtar-me ao dever de receitai-o.

Dr, José de Azevedo Macedo

Attesto que tenho empregado «Vermipurgolj.
fabricado pelo pharmaceutico Snr, Milasch. e
uma exellente combinação de drogas sem pe­
rigo para a saude Infantil, Receito-o todas as

vezes que tenho necessidade de um producto
garantido, ás verminoses das creanças de to­
das as Idades.

Dr, Oeciliano Carneiro

VERMIPUR60L MILKA-Attesto que tenho empre­
gado com successo em pessoas de minha fa­
mllía e recomendo aos pobres que se socco­
rrem das pharmecías homceoparhíces do Espi­
ritismo o .Vermipurgol> formulado pelo dt­
stlncto pharmaceutico Snr, João Milasch, pela
sua efficiente acção em em todas as verminoses,
e ser supportado pefas creanças debels.

Hugo de BOija Reis

Alem dos atiestados acima, aties!am e confirmam o valor
do .VERMIPUR60L. osnr.' pharmaceutico Carlos E .. Meyer,
actual gerente do Banco Naciodal do Commercio em União
da Victoria, Snr. pharmaceutíco Leopoldo Mercer Tibagy,
Snr. Pharmaceutfco Isidorio Keche, 6uarapuava, Snr. phar­
maceutíco Antonio da Silveira, Iraty, Dr. Maciel, Estado de
São Paulo, e milhares de outras pessoas tambem distinctas.
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Der "Vermipurgol" ist wirk­
sam: weil in seiner Zusammen­
setzung Wurmmittel von höch­
ater Wirkung enthalten sind, wie
es die ärztliche Wissenschaft
bestätigt,
Der "Vermipurgol" ist voll­

kommen: weil seine Wirkung
«vollkommen» ist, denn er ver­

nichtet nicht nur e i n e Art von
Würmern, sondern "Uberhaupt
alle Parasiten, die sich in den
Eingeweiden des Menschen ein­
nisten und seine Gesundheit
zerstören.
Der «Verrnipurgol» ist in der

Tat von sichererWirkung lFg'en
die .Ascarls" (Spulwürmer),
gegen die .,Ancylostomos" (a­
marellão), gegen die "Oxyuris"
(Madenwürmer, Springwür­
mer), get(en die" "Tricocepha­
los" (Peitschenwürmer) und
gegen die "Tenias solitaria"
(Bandwurm).
Der «Vermipurgol» ist leicht

in Bezug auf seine Anwendung,
denn sein süsser und angeneh­
mer . Geschmack erleichtert das
Einnehmen desselben u. macht
auch, dass er sehr leicht ertra­
gen wird, sowohl von Kindern
als auch von Personen, die ei­
nen empfindlichen Magen haben,
- und weil der «Vermípurgol»
ausser Wurmmittel ein Abfüh­
rungsmittel ist, so macht er in
Folge dieser Eigenschaft die An­
wendung aller anderen Abfüh­
rungemittel überflüssig.
Der cVermipurgol:o ist ganz zuver­

lässig: denn er ist unschädlich, er
.

t wí h f I" h bereí P Es Ist erwiesen, dass die Inneren Wurm­
IS wiesense a t IC zu ereítet aus ro- \ krankheiten ein sehr groeses Llebel elnd.wel-
dukten, die ebsolut garantiert sind u, ches mit aller Energie bekämpft werden IIIUSS.

��--------�=====��====�
Kräftiges und unfehlbares Heilmittel gegen Wurmkrakheite

.
�

V
·

r-g I "MILKA" j
Die grõsste Mehrzahl der Bevölkerung,gegen

erDllp" � O 8f!%. hauptsächlich dieArbeiter aufdemLande
U die Bewohner des Innern des Landes und die

DES APOTHEKERS
Kinder leiden an Wurmkrankheiten. Die Fol-
gen der Inneren Wurmkrankheiten sind sehr
verschieden und fast Immer sehr verhãngnís-

J M MOI h voll. Ein Kind, das angesteckt ist, das leidet
an Wurmkrapkhelten, und das nicht mit der

· · I asC notwendigen Sorgfalt behandelt wird, Ist der

ZUBEREITET IM LABORATORIUM iiM ILKA' , Gefah.r ausgesetzt, späterhin einem der fol­
genden Uebel zum Opfer zu fallen: Allge­
meine Schwäche, Verkümmerung, grosller
Blutmangel, Lungenschwindsucht, Schwlnd­
suchtln den Gedärmen, Rote Ruhr, GeschwUre
in den Eingeweiden, Typhus, Hysterie, Stö­
rung des gels ligen Gleichgewichts, Zurück­
bleiben in der lI"elstigen Entwickelung (Stumpf­
sinn).

Krellnlsmus (leíblíche Verkümmerung) _

Blödsinn. etc. In der Beharidlung der Wurm­
krankheiten Ist cVermlpurgob das wirksamste.
sicherste und vollhommendste Heilmittel. Er
íst unfehlbar.

Curit;yba - Paran&

Approbirt und erlaubt von der General-Leitung
der öffentlichen Gesundheit.

I die Dosis ist streng bestimmt in
Uebereinstimmung mit den Vorschrif­
ten der grössten medizinischen Au-

I
toritäten in diesem Fache. Unter diesen
Bedingungen kann der Vermipurgol
angewandt werden ohne Furcht vor

Gefahr, selbst bei den schwächsten
Kindern.

Der Vermipurgol, sowohl durch seine heil­

I kräftigeWirkung als durch seine gewissenhafte
I Zubereitung u. Dosis (Mengenverhältnis) ist
fähig, dem Vertrauen der medizinischen Klasse
(Aerzten) und der Erwartung des Publikums

, (Leute) zu entsprechen.

flüchtige Erörterungen über
die Wurmkrankheiten.

Der Vermipurgol
ist ein Arzneimittel, gewonnen
einzig und allein aus Pflanzen­
stoffen; dessen Formel (Rezept)
begründet ist auf die neuesten
Beobachtungea der modernen
Medizin.
Die Heilkunde bedurfte, nicht

nur zur Bequemlichkeit der
Aerzte, sondern auch des Pub­
likums im allgemeinen, eines
«Wurm -Mírtels», das zugleich
sei: wirksam. volikommen,leicht
in der Anwendung und ganz
-zuverlässlq,

Der «Vermlpurgol» erfüllt alle
diese Bedingungen.

Bis vor Kurzem wurden die inneren
Wurmkrankheiten als von weniger ße­
deutug angesehen. Heute jedoch hat
der fortwährende Fortschritt in der
medizinischen Wissenschaft diese ir­
rige Auffassung berichtigt: sie hebt
auf einer Weise hervor, die jeden Zwei­
fel ausschliesst, welche wichtige Be­
deutung die innerenWurmkrankheiten
haben; sie betont die traurigen Folgen
für das einzelne Individuum und ihre
höchst schädlichen Wirkungen für die
Gesamtheit, sodass�nnerenWurm­
krankheiten die grössre Sorge und
Eingenommenheit der Kinder u. der
Gesundheitsautoritäten beanspruchen.
Unter den inneren Wurmkrank­

heiten sind zwei von ausserordentll­
cher Bedeutung, nämlich die der Às­
caris (Spulwürmer) und die der An­
cylostomos (Arnarelläo).

Die gesundheitliche Verheerung
durch die Spulwürmer íst sehr ge­
-wöhnllch bei Kinder�und so beschaf­
fen, dass sie schwere Störungen her­
vorruft.
Anzeichen: Röte des desichtes

abwechselnd mit Blässe, geringer oder
übertriebener Appetit, Jucken in der
Nasenspitze, Ekel, Erbrechen, Magen­
schmerzen, Durchlauf oder Verstop­
fu.g. Kitzeln im Halse, trockener Hus­
ten, Knirschen mit den Zähnen, auf­
geregter Schlaf, Alpdrücken, nervöse
Reizbarkeit, krampfhafte Verzerrunges,
Zuckungen, Anfälle von Ohnmacht.

OIe gesundheitliche Zerstörung durch die
Ancylostomos wird allgemein benannt:

Arnarellão, Opilação Mal di!
rerra, etc. Der Wurm, der dieses
Uebel hervorbringt, ist klein u. wird
fast niemals bemerkt, er greift sowohl
Erwachsene wie Kinder an.
Anzeichen: Abmagerung, Nach­

lass der Kräfte, Blässe, gelbe Haut­
farbe, Blutarmut, Verlust oder Zer­
störung des Appetits, Verlangen nach
Erde, Lehm, Holz, trockene Blätter zu
essen (EntartungdesAppetits),Schmer­
zen an der Oeffnung des Magens,
beständiges Jucken, aufgedunsener
Leib, angeschwollene Füese, Mangel
an Wachstum, Unlust, Energielosig­
keit, Mutlosigkeit, Verfall der Geistes-
kraft. .

folgen der Wurmkrankheiten.

Anweisungen für die Behandlung:
Vermlpurgol wird alle 8 Teinmai

genommen. Im ganzes 11 mal.

Kinder: von

1-3 Jahren: abends und morgens nUchtern.
einen Teelöffel voll

4-6 ...zwei
7-12 • ein Suppenföffel •

Erwachsene: Das ganze Fläschchen auf ein­
mal. _. Anmerkuri'g: Um eine möglichst
grosse Wirkung zu erzielen. soll der Kranke
nichts geniessen, bis das -AbfUhrungsmlttel
anfängt zu wirken, erst nachher kann er

Nahrung zu sich nehmen.

GUTACHTEN
Uber den .Vermlpurgol MILKA•• welche no­

tariell beglaubigt sind und zur Verfügung der
Interessenten stehen, um die Rlchllgkell der

Wahrheit zu prUfen:

Absch ·ft· BesUltlge, dass Ich mit guteri , Erfolg In meiner Klinik den Ver­
mlpurgol, präpariert vom lipotheker Mllasch.
angewandt habe.

Ponta;Grossa den Iii, Juni 1919.
D1'. Flaoumá 1. da Silva

Professor der medízíníeshen Fakultät in Bahia

Abschr'lft. Bestät!ge, dass In Fäl!en, in de­
• nen die Notwendklkelt vorlag,

Spulwürmer abzutreiben, den ·Vermlpurgol>
des Apothekers Mllasch mit ausgezeichnetem
Erfolge angewandt habe. Das bezeichnete
Präparat (HeiImitlei) wird auch von Kindern
leicht eingenommen, da sein Geschmack an­

genehm ist.
Ponta Grossa, den 15. Oktober 1917.

Dr. Paula Braça
Direktor des Hospitals der EIsenbahnarbeIter

S. Paulo-Rio Grande

Bestätiqe
. dass Ich mit groasem Nutzen tn

J meiner Klinik in Fällen von
Wurmkrankheiten das ausgezelchneteHellmltlel
cVermlpurgol Mllka•• hergestellt durch den
Apotheker Mllasch, angewandt habe. Bel Kin­
dern habe Ich beobachtet, dass seine Anwen­
dung sehr leicht Ist wegen des angenehmen
Geschmackes.

Gurapuava, den 20. August 1918.

Dr. Antonio dé Figuei1'edô

Besta,·t'lge dass Ich tägllch In meiner Klinik
J das Heilmittel cVermlpurgol> des

Apothekers Mllasch Imnier mit dem besten
Erfolge angewandt habe, mit der Genugtuung,
niemals auch nur den geringsten Nachteil zu
haben. Dasselbe Ist Immer anzuraten In Päl­
Ien, In welchen es sich um Parasiten. WUrmern.
fn den Eingeweiden handelt _ und wenn wir
eine Arznei wollen. die Vertrauen verdient,
müssen wir es Immer verschreiben.

Dr. Joaquim' Loyola,
Arzt des Federal-Gesundheltsdlenstes u. der

Ulndllchen KrankheItsvorbeugung des

,Staates Paraná

Seit vier Monaten wende Ich In meiner
Klinik _ In den hartnäckigsten Fällen von
Wurmkrankheit _ das Präparat .Vermlpurgo(
Mllka. des geehrten Apothekers Mllasch an,
und so glänzend waren die Erfolge, dass Ich
mich nicht der Pflicht entziehen kann. es zu
verschreiben.

Dr. José de Azevedo Macedo

Ausser den oben angeführten Zeugnissen
bestaetlgen und bekraeftígen die Wirksamkeit
des cVermipurgol> H. Carlos E. Meyer, Jetzi­
ger Verwalter des Banco do Commerclo In
União da Victoria _ Leopolpo Mercer,Tlbagy
- Isidoro Koeche, Guarapuava _ Antonlo.da
Silveira, Iraty _ und tausend andere angese­
hene Personen.
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